




















































 

   

 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

 

A empresa CONSÓRCIO MODELO IP, inscrita no CPNJ/ME n° 47.689.445/0001-94, na qualidade 

de CONTRATANTE, por seu representante ao final assinado, atesta, para os devidos fins, que a 

empresa ATTA ENERGIAS LTDA, inscrita no CNPJ nº 28.650.589/0001-92, com sede na Av. 

Desembargador Moreira, nº 760, Sala 1202 e 1203 – Bairro Meireles – CE – CEP 60170-000, 

EXECUTOU TOTALMENTE o CONTRATO N° 012/2023-ATTA, com objeto de serviços de 

Elaboração de Diganóstico Técnico Operacional e Estudos de Engenharia, conforme CLÁUSULA 

PRIMEIRA do CONTRATO, de maneira satisfatória. 

1. DADOS DO SERVIÇOS 

Contrato: Contrato 012-2023-ATTA  

Valor do Contrato: R$ 185.000,00 (cento e oitenta e cinco mil reais). 

Data da Assinatura: 28/08/2023 (data da última assinatura eletrônica). 

Vigência do Contrato: Até a finalização dos serviços, conforme a CLÁUSULA TERCEIRA do 

CONTRATO. 

O contrato foi executado de forma integral. 

Nº da(s) ART(s): Nº CE20231278827 (Santo Antônio de Jesus/BA); Nº CE20231278743 

(Maranguape/CE); Nº CE20231278823 (Araguari/MG). 

2. DADOS DO CONTRATANTE 

Razão social: CONSORCIO MODELO IP 

CNPJ: 47.689.445/0001-94 

3. DADOS DA CONTRATADA 

Razão social: ATTA ENERGIAS LTDA 

CNPJ: 28.650.589/0001-92 

4. DADOS DOS RESPONSÁVEIS TÉCNICOS 

A equipe técnica responsável pela elaboração dos estudos foi composta pelos profissionais 

abaixo: 

 

NOME DO 
PROFISSIONAL 

TÍTULO DO 
PROFISSIONAL 

CARGO IDENTIFICAÇÃO 

Maria de Fátima 
Farias Eugênio 

Eng. De Energias 
Renováveis 

Diretora 
Administrativa 

Registro CREA/CE 
Nº: 348492 

 
RNP  

Nº: 061937224-9 

 

  



 

   

 

5. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REALIZADOS 

5.1. PRODUTOS TÉCNICO-OPERACIONAIS DO PROJETO: 

5.1.1. Para o Município de Santo Antônio de Jesus/BA (ART Nº CE20231278827), foram 

elaborados e entregues os seguintes produtos: 

• Situação Técnico Operacional, conforme item 1.9.3., Bloco 1.3.1: Situação 

Técnico-Operacional, da transcrição do Termo de Referência em anexo. 

• Estudos de Engenharia, conforme item 1.9.4., Bloco 1.3.2: Estudos de Engenharia, 

da transcrição do Termo de Referência em anexo. 

 

5.1.2. Para o Município de Maranguape/CE (ART Nº CE20231278743), foram 

elaborados e entregues os seguintes produtos: 

• Situação Técnico Operacional, conforme item 1.9.3., Bloco 1.3.1: Situação 

Técnico-Operacional, da transcrição do Termo de Referência em anexo. 

• Estudos de Engenharia, conforme item 1.9.4., Bloco 1.3.2: Estudos de Engenharia, 

da transcrição do Termo de Referência em anexo. 

 

5.1.3. Para o Município de Araguari/MG (ART Nº CE20231278823), foram elaborados e 

entregues os seguintes produtos: 

• Situação Técnico Operacional, conforme item 1.9.3., Bloco 1.3.1: Situação 

Técnico-Operacional, da transcrição do Termo de Referência em anexo. 

• Estudos de Engenharia, conforme item 1.9.4., Bloco 1.3.2: Estudos de Engenharia, 

da transcrição do Termo de Referência em anexo. 

 

5.2. QUANTITATIVOS E CARACTERÍSTICAS DOS PRODUTOS ELABORADOS 

5.2.1. Para o Município de Santo Antônio de Jesus/BA (ART Nº CE20231278827): 

• Investimentos na concessão (CAPEX): R$ 14,10 milhões; 

• Custos e Despesas (OPEX): R$ 32,92 milhões; 

• Vigência da Concessão: 16 anos; 

• Redução Mensal no Consumo do Parque de IP (MWh): 409 MWh/mês; 

• Redução Anual da Emissão de CO2: 462 tCO2/ano; 

• Quantidade de Pontos de Iluminação Pública eficientizados com tecnologia LED 

no Município: 11.452; 

• Quantidade de Pontos Iluminação Pública com Telegestão: 970; 

• Iluminação Exclusiva para Faixas de Pedestres: Sim, 80 novos pontos; 

• Quantidade de equipamentos ou monumentos a receber Iluminação Cênica: 11. 
 

5.2.2. Para o Município de Maranguape/CE (ART Nº CE20231278743): 

• Investimentos na concessão (CAPEX): R$ 18,11 milhões; 

• Custos e Despesas (OPEX): R$ 25,96 milhões; 



 

   

 

• Vigência da Concessão: 16 anos; 

• Redução Mensal no Consumo do Parque de IP (MWh): 365 MWh/mês; 

• Redução Anual da Emissão de CO2: 412 tCO2/ano; 

• Quantidade de Pontos de Iluminação Pública eficientizados com tecnologia LED 

no Município: 12.206; 

• Quantidade de Pontos Iluminação Pública com Telegestão: 4.688; 

• Iluminação Exclusiva para Faixas de Pedestres: Sim, 58 novos pontos. 

• Iluminação Exclusiva para Ciclovias e Ciclofaixas: Sim, 50 novos pontos. 

• Quantidade de equipamentos ou monumentos a receber Iluminação Cênica: 13. 
 

5.2.3. Para o Município de Araguari/MG (ART Nº CE20231278823): 

• Investimentos na concessão (CAPEX): R$ 28,42 milhões; 

• Custos e Despesas (OPEX): R$ 47,06 milhões; 

• Vigência da Concessão: 14 anos; 

• Redução Mensal no Consumo do Parque de IP (MWh): 557 MWh/mês; 

• Redução Anual da Emissão de CO2: 629 tCO2/ano; 

• Quantidade de Pontos de Iluminação Pública eficientizados com tecnologia LED 

no Município: 19.718; 

• Quantidade de Pontos Iluminação Pública com Telegestão: 19.718; 

• Prevista poda de árvores que obstruam o serviço de Iluminação Pública: Sim; 

• Iluminação Exclusiva para Faixas de Pedestres: Sim, 1.000 novos pontos; 

• Iluminação Exclusiva para Ciclovias e Ciclofaixas: Sim, 107 novos pontos; 

• Quantidade de equipamentos ou monumentos a receber Iluminação Cênica: 22. 

 

 

 

 

 

Representante do CONTRATANTE 

Ana Luiza Prado Catani 

Sócia 

CPF: 409.818.848-14 

 

 

 

 

 

 

Fortaleza/CE, 16 de abril de 2024. 

ANA LUIZA PRADO 
CATANI:40981884814

Assinado de forma digital por ANA 
LUIZA PRADO CATANI:40981884814 
Dados: 2024.04.16 15:15:23 -03'00'



 

   

 

ANEXO – TRANSCRIÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA 

 

 
1.9 SUBETAPA 1.3 – TÉCNICO-OPERACIONAL 

1.9.1 Esta SUBETAPA deve incorporar os aspectos relacionados ao diagnóstico da situação técnico-operacional do ENTE 

PÚBLICO que subsidiará o desenvolvimento dos demais produtos relacionados aos estudos de Engenharia e 
Socioambientais e a elaboração da modelagem de serviços e indicadores. 

 
1.9.2 Esta SUBETAPA deve ser composta pelos blocos descritos a seguir: 

 
1.9.3 Bloco 1.3.1: Situação Técnico-Operacional 

 
1.9.3.1 O diagnóstico da situação técnico-operacional tem o objetivo de qualificar a infraestrutura atual instalada, as 

características e necessidades do ENTE PÚBLICO, as características do modelo atual de gestão, operação e manutenção 

do PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA bem como os níveis de serviço atuais. 

 
1.9.3.2 O produto final deste bloco será o relatório de Diagnóstico da Situação Técnico -Operacional do PARQUE DE 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA, devendo incluir, no mínimo, os pontos a seguir listados: 

 
1.9.3.2.1 Elaboração de cadastro da rede de IP atual, compreendendo a coleta e registro, dos dados referentes à 

identificação, características, quantificação e posicionamento geográfico individualizado de todos os pontos de iluminação 

pública, quadro de comandos, transformadores e demais componentes que compõem a rede municipal de iluminação 

pública, com as respectivas localizações e características físicas, técnicas e de operação, contendo, no mínimo, os 

seguintes dados: 

 
a) Caracterização da localização: 

 
• tipo de logradouro público (rua, avenida, praça, parque, ciclovia, passarela, viaduto, quadra, pontes, fachadas, 

monumentos, calçadão etc.); 

 
• Nome do Logradouro (para ponto com logradouro sem identificação, deverá ser informado e registrado o endereço 

mais próximo ao ponto); 

 
• bairro; 

• número do ponto de iluminação pública; 

• posição georreferenciada (latitude, longitude) com uma margem de erro admitida de 3 metros; 

• registro fotográfico do ponto de iluminação pública; 

 
b) Fonte de luz e luminária: 

 
• tecnologia de iluminação da fonte de luz; 

• potência da fonte de luz [W]; 

• tipo de luminária (aberta, fechada, padrão viário, decorativo, projetor, embutida no solo, balizador ou demais tipos); 

• potência total do ponto de iluminação pública [W]. 

• quantidade de luminárias no poste; 

 

c) Poste e braço: 

 
• Tipo de poste (concreto, madeira, aço, fibra) com a disposição (unilateral, bilateral frontal, bilateral alternado, canteiro 

central) e se exclusivo ou compartilhado; 

• modelo do braço de iluminação pública e dimensões (longo, médio, curto) 

 

d) Equipamentos auxiliares, comando, fornecimento e medição de energia: 

 
• tipo e potência do reator, ignitor e drive, quando houver 



 

   

 

• localização, tipo e potência dos transformadores de força para IP, se houver; 

• tipo do dispositivo de comando e controle de IP (chave/disjuntor de grupo, sistema de telegestão, relé fotoelétrico 
individual ou grupo); 

• tipo de rede elétrica de alimentação (aérea, subterrânea, compartilhada, exclusiva); 

• forma de medição do consumo (estimado ou medido) e se medido a localização do medidor; 

• perda de potência para equipamentos auxiliares [W] para cada ponto, se aplicável. 

 
1.9.3.2.2 Caracterização do PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA bem como das características físicas do ENTE 
PÚBLICO, contendo no mínimo: 

 
a) Inventário da infraestrutura existente bem como sua situação patrimonial, com base no melhor conjunto de 

informações disponibilizado pelo ENTE PÚBLICO, caracterizando os seguintes aspectos: pontos de iluminação 

georreferenciados com suas respectivas características (tipos de luminária, tipo e potência da lâmpada, tipo de 

estrutura, tipo de poste/ braço, distância entre postes, largura de via, data de instalação e estado do ativo, circuitos 

de distribuição de energia etc.). 

 
Nota: caso algum dado necessário e relevante não esteja disponível é de responsabilidade da CONTRATADA definir uma 

abordagem para estimar os dados incompletos. 

 
b) Análise da confiabilidade das informações disponibilizadas pelo ENTE PÚBLICO. Deverão ser seguidos os critérios 

das normas ABNT NBR 5426, 5427 e 5101 e eventualmente outras aplicáveis, análises de campo amostrais para 

confrontar os dados recebidos/ mapeados com os dados reais de campo para atestar a confiabilidade dos dados 

existentes, bem como o índice luminotécnico e uniformidade encontrados. 

 
• A análise de campo deverá considerar levantamento amostral com base estatística de número de pontos, com divisão 

por tipo e potência de luminária, tipo de via, características de posteação e da rede de distribuição de energi a. 

 
• Este trabalho de campo deverá coletar no mínimo dois grupos de informações: 

 
o Grupo 1: Iluminância: com o objetivo de verificar o atendimento das vias à Norma NBR 5101 no que tange aos 

parâmetros iluminância média e uniformidade (iluminância mínima/ il uminância média); 

 
o Grupo 2: Parâmetros das vias (largura da via, distância postes etc.) e de montagem (altura da luminária, 

comprimento braço etc.) com o principal objetivo de validar as informações contidas no cadastro de 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (potência e tecnologia, principalmente) e coletar informações necessárias para 

realização dos projetos luminotécnicos. 

 
• Para determinação do número mínimo da amostra, deve-se aplicar o nível de inspeção I para o Grupo 1 e o nível de 

inspeção II para o Grupo 2, conforme especificado nas normas ABNT NBR 5426 e 5427. 

 
o Para Consórcios Públicos, o número da amostra deve ser calculado de forma individual para cada Município. 

 
• Caso o nível de confiança seja inferior a 95%, a CONTRATADA deverá definir uma abordagem para requalificação 

dos dados coletados. 

 
c) Inventário de classificação viária das vias do ENTE PÚBLICO ou dos INTEGRANTES DO PROJETO, no caso de 

Consórcio Público, conforme critérios definidos na norma ABNT NBR 5101. 

 
Nota: caso a classificação não esteja disponível é de responsabilidade da CONTRATADA definir uma abordagem para 

classificar as vias não categorizadas de acordo com a norma ABNT NBR 5101. 

 
d) Distribuição dos pontos/ tipos de iluminação de acordo com a classificação viária e demais elementos (praças, 

parques e outros). 

 
e) Iluminação de Destaque: 

 
• Mapeamento e análise da situação atual, através de entrevistas junto ao ENTE PÚBLICO, das áreas de interesse 

que demandam iluminação especial, como áreas de patrimônio histórico e cultural, espaços públicos, parques e 

outros espaços similares. 

 
• Definição de critério de priorização das áreas pré -selecionadas para recomendação da lista final de áreas que 

deverão possuir tratamento de Iluminação de Destaque. 



 

   

 

• Recomendação e validação junto ao ENTE PÚBLICO das áreas de interesse finais (parques, praças, monumentos, 
marcos históricos, dentre outros) para elaboração de projetos conceituais de iluminação de destaque, bem como o 

mapeamento dos ativos de iluminação atualmente presentes nestas respectivas áreas. 

 
f) Identificação de áreas com deficiência de cobertura através de entrevistas junto ao ENTE PÚBLICO. 

 
g) Mapeamento e avaliação acerca dos projetos de expansão e modernização em andamento ou em fase de contratação 

e seu impacto. 

 
h) Levantamento e entendimento do Plano Diretor de ILUMINAÇÃO PÚBLICA do ENTE PÚBLICO ou dos 

INTEGRANTES DO PROJETO, no caso de Consórcio Público, caso disponível. 

 
i) Identificação de áreas de expansão da cidade previstas no Plano Diretor de ILUMINAÇÃO PÚBLICA, bem como do 

número e perfil dos novos pontos de ILUMINAÇÃO PÚBLICA do ENTE PÚBLICO. 

 
j) Identificação da existência de recursos federais ou estaduais para implantação/ modernização, bem como passivos 

financeiros relacionados a tais ativos. 

 
k) Identificação da existência de passivos de qualquer ordem. 

 
l) Existência de Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) assinado com o Ministério Público e/ou órgãos estaduais de 

controle. 

 
1.9.3.2.3 Análise do modelo atual de operação e manutenção do PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA: 

 
a) Descrição da maneira como é realizada a gestão, operação e a manutenção do PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

no ENTE PÚBLICO, com a identificação dos órgãos responsáveis, órgãos executores e formas de contr atação no 

setor. 

 
b) Mapeamento e entendimento do acordo operativo com distribuidora de energia elétrica nas áreas do ENTE PÚBLICO, 

identificando os pontos relevantes e de risco para o PROJETO. 

 
c) Mapeamento e entendimento dos serviços de fornecimento e instala ção de ativos de ILUMINAÇÃO PÚBLICA bem 

como de serviços de operação e manutenção, identificando e descrevendo os pontos relevantes e de risco para o 

PROJETO, o dimensionamento atual das equipes envolvidas, bem como as diretrizes de operação e níveis de se rviço 

mínimos a serem mantidos pelo PROJETO (ex.: rondas, pronto-atendimento, prazos para atendimentos emergenciais 

e de manutenções corretivas, podas de árvores, plano de contingenciamento operacional para situações de 

emergência e outros). 

 
d) Análise do modelo operacional de operação e manutenção do ENTE PÚBLICO, incluindo a identificação das 

principais atividades, tais como: utilização de dimerização, modo atual de acendimento das lâmpadas, equipes e 
equipamentos existentes. 

 
1.9.3.2.4 Análise do PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 
a) Projeção do número e perfil de pontos de iluminação bem como da capacidade instalada com base nos planos de 

expansão, projetos em andamento e necessidades mapeadas; 

 
b) Cálculo da carga instalada e do consumo médio mensal atual e projetado de energia; 

 
c) Avaliação da qualidade do PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA com base nos dados existentes, nos dados 

levantados e nas análises de campo, tendo como referência a aderência em relação às recomendações da norma 

ABNT NBR 5101 ou norma aplicável 

 
• Identificação de áreas onde a ILUMINAÇÃO PÚBLICA existente não atende aos parâmetros de performance 

referenciados na norma ABNT NBR 5101. 

 
d) Cálculo da vida útil remanescente estimada para os equipamentos e dispositivos existentes; 

 
e) Análise dos indicadores de desempenho disponíveis (exemplos: percentuais de luzes apagadas à noite, luzes acesas 

durante o dia, tempo de resposta e reparo, prazos para atendimentos, histórico e tendência de reclamações, entre 
outros). 

 
1.9.4 Bloco 1.3.2: Estudos de Engenharia 



 

   

 

1.9.4.1 A modelagem dos projetos de engenharia consiste na definição e especificação da solução de iluminação para 

cumprimento dos indicadores de nível de serviços pré -estabelecidos na Bloco 1.3.4, compreendendo todos os pontos de 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA do ENTE PÚBLICO, atuais e previstos em projetos de expansão bem como a especificação da 

solução de ativos, gestão, operação, manutenção e monitoramento remoto. 

 
1.9.4.2 Os estudos de engenharia deverão ter, no mínimo, nível de detalhamento de anteproje to de engenharia, sendo 

que o nível de aprofundamento dependerá da natureza e complexidade do PROJETO e da modalidade de concessão 

indicada, contendo todas as informações técnicas necessárias e suficientes para a realização de processo licitatório. 

 
1.9.4.3 O produto final deste estudo será o relatório de Estudos de Engenharia, devendo incluir no mínimo os pontos a 
seguir listados, sem se restringir a: 

 
1.9.4.3.1 Projeto Luminotécnico: será a base para a especificação e o dimensionamento do novo PARQUE DE 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA necessário para atendimento à ABNT NBR 5101 e respectivas diretrizes definidas no Bloco 1.3.1, 

bem como para a estimativa do respectivo CAPEX e OPEX necessários para implantação e manutenção da qualidade de 

iluminação ao longo da PPP. Para elaboração do Projeto Luminotécnico, a CONTRATADA deve efetuar, no mínimo as 

seguintes atividades: 

 
a) Levantamento das características técnicas e preços comerciais atuais das luminárias com tecnologia LED disponíveis 

no mercado para ILUMINAÇÃO PÚBLICA; 

 
b) Simulação das opções e combinações de solução de projeto luminotécnico para cada ponto individual de iluminação 

de acordo com as características físicas do município ou dos INTEGRANTES DO PROJETO, no caso de Consórcio 

Público (exemplo: classificação de rua ou via de pedestre, largura de rua ou via de pedestre, distanciamento e tipo 

de posteação, tipo e altura de braço, nível de luminância/ iluminância exigido na norma, capacidade do poste ou 

braço, padrão de cor de iluminação, entre outros que se façam necessários); 

 
Nota: recomenda-se o uso de softwares específicos de projetos luminotécnicos. 

 
c) A simulação deve considerar um cenário de não substituição nos casos em que o município ou os INTEGRANTES 

DO PROJETO, no caso de Consórcio Público, possuam áreas que já tenham implantado ou estejam em fase de 

implantação de projeto de modernização, visando buscar um ponto de equilíbrio ótimo entre a substituição ou não de 

ativos recém implantados e com bom desempenho. 

 
d) Definição da melhor opção de custo-benefício para cada ponto individual de iluminação, incluindo memória de cálculo 

para suportar tal recomendação. 

 
• Para definição da melhor opção é necessário estimar a redução de custo com energia bem como o investimento e 

custo de manutenção de cada solução simulada. 

• Em função da diferença de custo, curva fotométricas e vida útil das luminárias de diferentes fabricantes, devem -se 
avaliar no mínimo 3 opções de fabricantes para definição da melhor opção e combinação de custo -benefício. 

 
e) Cálculo do consumo futuro e respectiva economia de energia mínima prevista com a implantação do novo PARQUE 

DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA; 

 
f) Detalhamento da especificação e dimensionamento quantitativo de cada componente necessário para a viabilização 

da solução de projeto luminotécnico para cada ponto individual de iluminação (exemplo: luminárias, postes, braços, 
cabos, entre outros que se façam necessários); 

 
g) Definição da curva de reinvestimento previsto para cada componente de acordo com a vida útil e taxa de falha descrito 

nos manuais técnicos das soluções utilizadas; 

 
h) Estimativa de CAPEX e OPEX necessários para implantação e manutenção da qualidade de iluminação do projeto 

luminotécnico definido, contendo no mínimo: 

 
• Levantamento dos preços de mercado praticados para as tecnologias recomendadas através de estudo de 

BENCHMARKING de licitações públicas realizadas nos últimos 12 meses bem como através de pedidos de cotação 

com pelo menos 3 fabricantes das tecnologias definidas. 

• Definição do cronograma de implantação do novo PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA. 

 
Nota: é importante que a definição do cronograma e ondas de implantação considere no mínimo os seguintes fatores, os 
quais devem ser discutidos e validados com a CONTRATANTE e o ENTE PÚBLICO: 

 
o Presença de ativos recém implantados e com bom desempenh o, devendo os mesmos ficarem para o final do 

cronograma; 



 

   

 

o Antecipação de áreas de alta vulnerabilidade (áreas com acidentes, áreas com alto índice de criminalidade 
noturna, áreas com pior nível de qualidade de iluminação etc.) ou de interesse público (esco las, hospitais, alto 
fluxo noturno etc.); 

o Volume e velocidade compatível com capacidade técnica típica e disponibilidade de insumos e fornecedores; 
 

o Capacidade financeira e orçamentária do ENTE PÚBLICO ou de cada INTEGRANTE DO PROJETO, no caso 
de Consórcio Público; 

o Padronização de áreas adjacentes ou de tipos de vias; 

o Maximização do retorno investimento x redução do consumo de energia; 

o Para Consórcios Públicos, deve-se avaliar a sincronia e evolução da modernização do PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
entre os municípios INTEGRANTES DO PROJETO, visando garantir que os benefícios sejam aferidos de forma simultânea 
entre os municípios sempre que possível; 

 
i) Definição da curva de economia de energia prevista de acordo com o cronograma de implantação do novo PARQUE 

DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA. 

 
1.9.4.3.2 Projeto Luminotécnico da Área de Expansão: com base na característica e dimensão da área de expansão 

deve-se elaborar o projeto luminotécnico para a especificação e o dimensionamento do novo PARQUE DE ILUMINAÇÃO 

PÚBLICA bem como para a estimativa dos respectivos CAPEX e OPEX necessários para implantação e manutenção da 

qualidade de iluminação ao longo da PPP. Para elaboração do Projeto Luminotécnico da área de expansão, a 

CONTRATADA deve efetuar, no mínimo as seguintes atividades: 

 
a) Caracterização física das áreas de expansão do município ou de cada INTEGRANTE DO PROJETO, no caso de 

Consórcio Público; 

 
b) Aplicação da solução de melhor custo-benefício aplicadas às características físicas da área de expansão; 

 
c) Definição dos cenários de responsabilidade pela implantação da nova infraestrutura de ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

(implantação de postes e iluminação sob responsabilidade da iniciativa privada, implantação de postes sob 

responsabilidade da distribuidora de energia elétrica, implantação de postes e iluminação sob responsabilidade da 

CONCESSIONÁRIA); 

 
d) Detalhamento da especificação e dimensionamento quantitativo de cada compone nte necessário para a viabilização 

da solução de projeto luminotécnico para cada ponto individual de iluminação (exemplo: luminárias, postes, braços, 

cabos, padrão de cor de iluminação, entre outros que se façam necessários); 

 
e) Definição da curva de reinvestimento previsto para cada componente de acordo com a vida útil e taxa de falha descrito 

nos manuais técnicos das soluções utilizadas; 

 
f) Estimativa de CAPEX e OPEX necessários para implantação e manutenção da qualidade de iluminação do projeto 

luminotécnico definido, de acordo com cada um dos cenários de responsabilidade pela implantação da nova 

infraestrutura de ILUMINAÇÃO PÚBLICA, contendo no mínimo: 

 
• Levantamento dos preços de mercado praticados para as tecnologias recomendadas através de análise de 

BENCHMARKING de licitações públicas realizadas bem como através de pedidos de cotação com pelo menos 3 

fabricantes das tecnologias definidas. 

• Definição do cronograma de implantação do novo PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA. 

• Definição da curva de consumo bem como da economia de energia prevista de acordo com o cronograma de 
implantação do novo PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA. 

 
1.9.4.3.3 Projeto Luminotécnico Conceitual da Iluminação de Destaque: este projeto conceitual tem como objetivo 

requalificar os espaços públicos de interesse do ENTE PÚBLICO e será a base para o dimensionamento da nova 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA bem como para a estimativa do respectivo CAPEX e OPEX necessários para implantação e 

manutenção da qualidade de iluminação ao longo da PPP. 

 
1.9.4.3.3.1 A Iluminação de Destaque visa atender aos seguintes objetivos: 

 
a) Aumento da sensação da segurança dos pedestres; 

b) Valorização da paisagem e construções da cidade; 

c) Destacar marcos e contribuir com a memória afetiva nos moradores; 

d) Diversificar o PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA de acordo com a demanda; 



 

   

 

e) Propiciar eficiência energética; e 

f) Promover a iluminação como instrumento social e de integração. 

 
1.9.4.3.3.2 Para a escolha das fontes luminosas em cada local específico devem -se observar no mínimo os seguintes 
aspectos: 

 
g) Adequação às características arquitetônicas; 

h) Adequação ao uso pelos munícipes; 

i) Não comprometimento físico do local; 

j) Menor interferência estética; 

k) Visibilidade do bem cultural; e 

a)    Índice de proteção elevado conforme o uso. 

 
1.9.4.3.3.3 Para elaboração do Projeto Luminotécnico Conceitual, a CONTRATADA deve efetuar, no mínimo as seguintes 
atividades: 

 
a) Confirmação das áreas para implantação da Iluminação de Destaque, caracterização física das áreas do ENTE 

PÚBLICO ou de cada INTEGRANTE DO PROJETO, no caso de Consórcio Público, mapeamento do uso típico e 

necessidade da população bem como das ambições do ENTE PÚBLICO em relação à requalificação do espaço; 

 
b) Elaboração de projeto conceitual com detalhamento mínimo necessário para estimativa do consumo de energia bem 

como dos investimentos e custos operacionais necessários para manutenção da qualidade ao longo da PPP; 

 

• Deverá ser apresentado projeto visual das áreas (mínimo de 3 imagens em diferentes ângulos para cada um dos 
projetos, retratando o antes e depois de cada projeto) bem como descritivo macro das soluções de iluminação 
utilizadas. 

 
c) Detalhamento da especificação e dimensionamento quantitativo de cada componente necessário para a viabilização 

do projeto conceitual; 

 
d) Extrapolação do resultado da Iluminação de Destaque para as demais áreas de interesse do ENTE PÚBLICO com 

base no resultado dos projetos conceituais de Iluminação de Destaque elaborados; 

 
e) Definição da curva de reinvestimento previsto para cada componente de acordo com a vida útil e taxa de falha descrito 

nos manuais técnicos das soluções utilizadas; 

 
f) Cálculo do consumo futuro e respectiva comparação com o consumo atual de energia para as áreas de iluminação 

de destaque; 

 
g) Estimativa de CAPEX e OPEX necessários para implantação e manutenção da qualidade de iluminação do projeto 

luminotécnico conceitual, contendo no mínimo: 

 

• Levantamento dos preços de mercado praticados para as tecnologias recomendadas através de estudo de 

BENCHMARKING de licitações públicas realizadas nos últimos 12 meses, bem como através de pedidos de cotação 

com pelo menos 3 fabricantes das tecnologias definidas. 

 
• Definição do cronograma de implantação da iluminação de destaque. 

 
• Definição da curva de consumo de energia prevista versus atual, de acordo com o cronograma de implantação da 

iluminação de destaque. 

 
1.9.4.3.4 Sistema de Telegestão: o sistema de telegestão será responsável por permitir a gestão, operação e manutenção 

remota, bem como potencializar a possibilidade de exploração dos ativos através de soluções de sensoriamento e captura 

de dados, e deverá conter as especificações e dimensionamento necessários para a correta estimativa do CAPEX e OPEX 

necessários para sua implantação e uso ao longo da PPP. Para a definição do Sistema de Telegestão, a CONTRATADA 

deve efetuar, no mínimo as seguintes atividades: 

 
a) Realização de estudo de BENCHMARKING que contemple municípios de tamanho equivalente sobre as 

tecnologias, diretrizes, funcionalidades principais e benefícios aferidos com os sistemas de telegestão, incluindo 
projetos no Brasil e no mundo; 

 
• O estudo deve contemplar também o levantamento das principais características de soluções de mercado disponíveis 

(porte, exemplos de projetos, características técnicas e funcionais, benefícios típicos, entre outros). 



 

   

 

b) Proposição da solução de telegestão bem como das áreas de amplitude de cobertura do 

sistema, incluindo racional qualitativo e quantitativo para suportar tal recomendação; 

 
c) Detalhamento das características, funcionalidades principais e benefícios da solução recomendada; 

 
d) Especificação e dimensionamento de cada componente necessário para a implantação da 

solução (exemplo: sensores, concentradores, software, entre outros que se façam 

necessários); 

 
e) Estimativa de CAPEX e OPEX necessários para implantação e operação da solução, incluindo no mínimo: 

 
• Levantamento dos preços de mercado praticados para as tecnologias recomendadas através de 

análise de BENCHMARKING de licitações públicas realizadas bem como através de pedidos de 
cotação com pelo menos 3 fabricantes das tecnologias definidas. 

 
• Definição do cronograma de implantação da nova solução. 

 
1.9.4.3.5 Definição das características mínimas (especificações, dimensionamento, requerimentos 

técnicos e funcionais das tecnologias esperadas, qualidade esperada, economia de energia, entre 
outros que se façam necessários) que deverão ser seguidas pela CONCESSIONÁRIA, baseado nos 

projetos elaborados nos itens anteriores, para elaboração dos respectivos projetos executivos no início 

da PPP. 

 
1.9.4.3.6 Descrição de todos os processos, componentes e conteúdo mínimo que a 

CONCESSIONÁRIA deve executar para viabilizar a implantação do novo PARQUE DE ILUMINAÇÃO 

PÚBLICA bem como das responsabilidades de cada uma das entidades envolvidas, de acordo com 

as normas e legislação vigente, incluindo, mas não se limitando a: elaboração do projeto executivo, 

aprovação de projeto executivo, obtenção de licenças, planejamento das obras, execução das obras, 

entre outros que se façam necessários. 

 



 

 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 
 
 

A empresa Kroma Comercializadora de Energia LTDA, inscrita no CPNJ n° 

10.202.852/0001-15, na qualidade de CONTRATANTE, por seu representante ao final 

assinado, atesta, para os devidos fins, que a empresa Atta Energias LTDA, inscrita no 

CNPJ nº 28.650.589/0001-92, com sede na Avenida Desembargador Moreira, nº 760, 

Sala 1202/1203 – Bairro Meireles – CE – CEP 60.170-000 EXECUTOU os serviços de 

consultoria para consumidores e empreendimentos no Ambiente de Contratação Livre 

de maneira satisfatória. 

 
1. DADOS DO SERVIÇOS 

Início dos serviços: 01/01/2023 

Finalização dos serviços: 01/03/2025 

 
2. DADOS DO CONTRATANTE 

Razão social: Kroma Comercializadora de Energia LTDA 

CNPJ: 10.202.852/0001-15 

 
3. DADOS DA CONTRATADA 

Razão social: Atta Energias LTDA 

CNPJ: 28.650.589/0001-92 

 
4. DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO CARGO IDENTIFICAÇÃO 

   CREA/CE nº: 

Maria de Fátima 

Farias Eugênio 

Eng. De Energias 

Renováveis 
Diretora 

348492 

RNP nº: 

   061937224-9 

 
 
 

5. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REALIZADOS 

Os serviços executados de gestão de consumidores e empresas geradoras no Ambiente de 

Contratação Livre foram: 

 

 

Av. República do Líbano Nº 251 Torre 2, Sala 2603, Recife- PE +55 81 3035-9388 kromaenergia.com.br 



 

1) Relatório técnico que detalha o impacto financeiro dos investimentos em 

adequações físicas referentes as inconsistências mais comuns nos padrões de 

medição e subestações de unidades consumidoras com intenção de migrar para 

o mercado livre; 

2) Planilha de análise de viabilidade econômico-financeira para migração para o 

mercado livre e para o modelo de negócio de Autoprodução; 

3) Análise Técnica e Econômica do Complexo solar São Pedro e Paulo, totalizando 

uma potência de 101 MWp, sendo 70% destinado ao Ambiente de Contratação 

Livre e 30% destinado ao Ambiente de Contratação Regulado; e 

4) Relatório técnico que detalha o caminho crítico para o planejamento pré e pós 

migração para o Ambiente de Contratação Livre de consumidores do perfil 

corporativo, incluindo elaboração dos cronogramas de migração, com base na 

vigência dos contratos de fornecimento, elaboração das cartas denúncia e 

gestão do fornecimento de energia (consumo). 

 
 
 
 

 
Representante do Contratante e Responsfivel Técnico 

Rodrigo Fernando Pereira de Albuquerque e Mello 

CPF: 683.930.324-15 

Diretor Presidente 

Engenheiro Eletricista – Registro PE020543D 

 

  

 

Fortaleza/CE, 03 de abril de 2024. 
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RODRIGO FERNANDO 
PEREIRA DE 
ALBUQUERQUE E 
MELLO:68393032415

Assinado de forma digital por RODRIGO 
FERNANDO PEREIRA DE ALBUQUERQUE E 
MELLO:68393032415 
Dados: 2025.04.03 14:15:53 -03'00'
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

A MOBIT - MOBILIDADE, ILUMINAÇÃO E TECNOLOGIA LTDA, inscrita no CPNJ nº 

16.383.848/0007-72, na qualidade de CONTRATANTE, por seu representante ao final 

assinado, atesta, para os devidos fins, que a empresa ATTA ENERGIAS LTDA, inscrita no 

CNPJ nº 28.650.589/0001-92, com sede na Avenida Barão de Studart, 2360, Sala 406 -

Joaquim Távora - CE - CEP 60.120-002, EXECUTOU TOTALMENTE o CONTRATO 

001/2022 (Proposta Comercial Nº 024/2021), com objeto de serviços de CONSULTORIA 

PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E GESTÃO DE ENERGIA, DESTINADO AO ATENDIMENTO 

DE 505 UC's (UNIDADES CONSUMIDORAS) EM BAIXA TENSÃO E 1 UC EM MÉDIA 

TENSÃO, com um consumo médio anual de 857 MWh, de maneira satisfatória. 

1. DADOS DO SERVIÇO 

Contrato: Contrato 001/2022 (Proposta Comercial 024/2021). 

Valor do Contrato: R$ 59.904,00 (cinquenta e nove mil e novecentos e quatro reais). 

Dados Complementares do Contrato: 

• Data da assinatura do contrato ............................................................... 13/05/2022 

• Ordem de serviços ........................ .......................................................... 20/05/2022 

• Prazo de Vigência (1 O meses da assinatura) ........................................ 20/05/2022 

O contrato foi executado de forma integral. 

2. DADOS DO CONTRATANTE 

Razão social: MOBIT- MOBILIDADE, ILUMINAÇÃO E TECNOLOGIA LTDA 

CNPJ: 16.383.848/0007-72 

3. DADOS DA CONTRATADA 

Razão social: ATTA ENERGIAS LTDA 

CNPJ: 28.650.589/0001-92 

4. DADOS DOS RESPONSÁVEIS TÉCNICOS 

NOMEDO TITULO DO 
CARGO 

PROFISSIONAL PROFISISONAL 

Maria de Fátima Farias 
Diretora 

Eugênio. Engª. de Energia 
Administrativa 

CPF: 053.834.603-57 

Q 
MOIIT MATRIZ 
MOBlUOAOE. IWMJNAÇÃO E TECHOlOGIA LTDA. 
Rua Dout« Edu,tdo dt SoUD ArlMI. 387, conJ 101 
Vila Nova Conceiçjo • sao PllulolSP • CEJ>-;04.S43-121 
FONE/FAX: +SS 11 2371.4651 

IDENTIFICAÇÃO 

Registro Nacional nº: 

0619372249 

Registro CREA-CE Nº: 

348492 

ª l =OAD~ ILUMINAÇÃO E TEC IA LTOA. 
Rodovia 8R 116, km 09, 10.000 B • Wf9UNSW 
Fott.lle:u/CE•CEJ>:60.870-812 
FONE: +SS 85 4006-1200 
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5. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REALIZADOS 

A seguir, a transcrição da Proposta Comercial 024/2021 : 
os seNiços oferecidos por esta Proposta Comercial são referentes ao 

objeto de contratação de CONSULTORIA PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
E GESTÃO DE ENERGIA para a empresa MOBIT MOBILIDADE 

ILUMINAÇÃO E TECNOLOGIA, destinado ao atendimento de 505 UC's 
baixa tensão e 1 UC em média tensão, incluindo as entregas descritas 

nos subitens 1. 1 ao 1. 5 e todos os seus subitens: 
1. 1. Estruturação dos dados de energia e diagnóstico energético para 

conhecimento dos padrões de consumo: 
1. 1. 1. Análise das faturas/dos contratos de fornecimento de energia 
para verificação de: consumo (inclusive reativo); modalidade tarifária; 
demanda contratada e faturada; e fator de potência. Todos os dados 
serão analisados com base nas informações passadas pelo cliente. 
1.1.2 Levantamento das premissas operacionais do cliente (o 
levantamento de carga deverá ser informado pelo cliente). 
1.1.3. Análise do sistema de iluminação (detalhamento atual e impacto 
na fatura). 
1. 1.4. Análise do sistema de condicionamento de ar ( detalhamento atual 
e impacto na fatura) a partir do projeto fornecido pelo cliente. 
1.1.5. Análise do sistema de motores (detalhamento atual e impacto na 
fatura) a partir do projeto fornecido pelo cliente. 
1. 1. 6. Análise de outros sistemas ( detal hamento atual e impacto na 
fatura) a partir do projeto fornecido pelo cliente. 
1. 1. 7. Auditoria energética completa para coleta de informações e 
verificação dos usos finais de energia. 
1.2. Definição de linha de base: 
1.2.1. Elaboração de indicadores desempenho de referência e metas a 
serem alcançadas, proporcionando maior controle de gastos do cliente 
e garantindo a melhoria contínua do processo produtivo do cliente. 
1.3. Definição e implementação das Ações de Eficiência Energética 
(AEE): 
1.3.1. Definição de uma política energética e metas estratégicas de 
energia, bem como os processos e meios para atingir esses objetivos 
estratégicos. 

Q 
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1 .3.2. Ações visand o o aumento da eficiência na rotina operacional do 
cliente. 
7.3.3. Ações visando o aumento da eficiência energética do sistema de 

iluminação por meio de projetos de retrofit, automação, uso de 

iluminação natural etc., seguindo todas as especificações do PROCEL. 

1 .3.4. Ações visando o aumento da eficiência energética do sistema de 

condicionamento de ar por meio de projetos de retrofit e adequações 

nas cargas térmicas dos ambientes, seguindo todas as especificações 

do PROCEL. 

1.3.5. Ações visando o aumento de eficiência energética do sistema de 

motores por meio da identificação de motores superdimensionados e 

com baixo rendimento, para proposição de retrofit, e redefinição de 

rotina operacional seguindo todas as especificações do PROCEL. 

7.3.6. Consultoria na aquisição de sistemas de geração de energia: (i) 

Análise dos dados para realizar o dimensionamento correto da planta, 

pesquisa de mercado para solicitação de cotações e follow up no 

processo de compra; (ii) Projeto executivo da planta: projeto de geração, 

como simulações de geração e projeto elétrico da planta de geração e 

da subestação de conexão com a rede (memoriais descritivos, plantas 

de situação, planta de localização e etc); e (iii) Gerenciamento da obra e 

do comissionamento: rei atórios semanais de andamento do projeto 

tanto para a implantação como para o comissionamento. 

7.4. Implementação da ferramenta de gestão: 

1.4.1. Implantação de um sistema de gestão energética com interface 

amigável e com a capacidade de emitir relatórios gerenciais quanto ao 

atendimento de metas previamente estabelecidas, incluindo o 

georreferenciamento da UC e os gráficos gerenciais. 

1.4.2. o sistema identificará todas as grandezas elétricas e financeiras 

referentes as despesas com consumo de energia elétrica, bem como a 

identificação de ineficiências contratuais e de consumo com as suas 

causas. Ademais será possível estratificar todas as informações de 

consumo e segmentar as unidades consumidoras considerando as 

características físicas dos equipamentos elétricos e de envoltória, 

organizacionais e geográficas. 
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1.4.3. Metas serão elaboradas para cada unidade consumidora 
respeitando as regras de negócio da empresa e alinhadas com 0 

planejamento de eficiência energética. Os KPI poderão ser monitorados 
em tempo real e as metas poderão ser reajustadas sempre que 
necessário. 
1.4.4. A elaboração de um benchmarking entre unidades consumidoras, 
ponderando as características de cada unidade, permitirá um 
comparativo igualitário e a elaboração de sei os de eficiência de acordo 
com a escala de eficiência energética. 
7 .5. Monitoramento e gestão contínua: 
1.5. 1. Verificar e revisar/ajustar o uso final de energia, conferindo o 
atendimento aos indicadores de desempenho previamente 
estabelecidos e outras possíveis irregularidades. 
7 .5.2. Auditoria créditos energéticos: auditoria mensal na conta de 
energia para identificar possíveis contratempos da concessionária, ou 
seja, comprovar se está chegando a quantidade correta de crédito para 
cada UC. 
1. 5. 3. Emissão de relatório mensal de acompanhamento. 
1. 5.4. A equipe interna do cliente será responsável por fazer a 
alimentação contínua do sistema de gestão. 
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